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Grande área do conhecimento: Ciências da Saúde 

Modalidade: apresentação oral  

 

INTRODUÇÃO:O Líquen Plano oral, é uma doença crônica dermatológica comum que acomete 

normalmente a mucosa oral, podendo ocorrer na pele, unhas e na mucosa genital. A etiologia dessa doença 

é desconhecida mas possui evidências de associação entre as quais podemos destacar: ansiedade, doenças 

autoimunes, diabetes, doenças intestinais, drogas, hipertensão, estresse, infecção, neoplasias e 

predisposição genética. O líquen plano bucal apresenta-se com maior frequência nas formas reticular e 

erosiva, sendo mais comum o líquen plano reticular. Sua localização mais comum é a região posterior da 

mucosa jugal bilateral, apresentando finas estrias brancas que se entrelaçam denominadas ''estrias de 

Wickham". Essas lesões não são estáticas, melhorando e piorando em meses, sem apresentar sintomatologia 

dolorosa. Já a forma erosiva é sintomática e caracterizada por áreas eritematosas atróficas com diferentes 

graus de ulceração central coberta ou não por placa de fibrina ou pseudomembranosa, que podem ser 

circundadas por estrias brancas queratinizada ou rendilhadas. Em alguns casos, a atrofia e ulceração se 

encontram englobadas na mucosa gengival produzindo uma gengiva descamativa tornando-se necessário 

executar uma biópsia incisional. Essa descamação pode ocorrer de forma agressiva, causando a separação 

do epitélio e o tecido conjuntivo subjacente, ocasionando um subtipo chamado de líquen plano bolhoso. 

Histológicamente apresenta variados graus de orto e paraceratose, com espessura da camada subjacente 

variada, sendo sua principal característica as cristas epiteliais pontiagudas chamadas de “dentes em serra”. 

Também há destruição da camada basal sendo acompanhada de um intenso infiltrado inflamatório 

predominantemente linfocitária. O tratamento do líquen plano erosivo é através de corticosteróide tópico 

ou sistêmico como por exemplo a Betametasona. Já o reticular não necessita de tratamento pois não há 

sintomas envolvidos. OBJETIVO: Revisar a literatura existente sobre líquen plano reticular e erosivo, e 

suas alterações orais. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, por meio de buscas nas bases de 

dados PubMed/Medline, BVS, Scielo e Google acadêmico, utilizando as seguintes palavras-chaves “Liquen 

plano – Imunossupressão – Doença dermatológica”. RESULTADOS: Estudos prévios sugerem que as 

lesões podem apresentar-se isoladas ou assumindo arranjos arboriformes, estriados ou anulares, sendo estes 

aspectos comuns na mucosa jugal bilateralmente. Na forma erosiva, observam-se erosões vermelho-

brilhantes bem demarcadas, caracteristicamente rodeadas de pápulas típicas. Em quadros de rápida 

evolução, bolhas podem, raramente, ser observadas. A dor é, em geral, intensa e capaz de interferir na 

qualidade de vida. Além disso, as lesões no dorso lingual tendem a ser mais queratósicas, isoladas ou 

confluentes em placas, devido às características peculiares desse epitélio. As lesões de longa evolução 

tendem a tornar-se atróficas, devido à retificação do epitélio. Despapilação lingual, devido à atrofia, pode 

resultar em alterações gustatórias, com consequente ardor ao contato com certos alimentos CONCLUSÃO: 

De acordo com a literatura, podemos concluir que o líquen plano oral, apresenta uma grande variação em 

relação às manifestações clínicas. Desta forma, podemos destacar que a biópsia incisional para uma análise 

histopatológica detalhada é essencial para confirmar o diagnóstico e obter o sucesso do tratamento. 

Palavras-chave: Líquen plano, imunossupressão, doença dermatológica. 

 


